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DIRETORIA DE DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA

RUA CONDE DE BONFIM, 525 – TIJUCA – RIO DE JANEIRO

PALESTRA DO DIA  12 Nov  99  -  “O HORÓSCOPO” – Baseada em crônica de RICHARD SIMONETTI

Do Livro  “Atravessando a Rua”


Lida a estória que envolveu o nosso amigo Alcebíades, vamos aos comentários que nos ocorrem:


Alguns dirão que “tratam-se apenas de previsões”; outros, contudo afirmarão que “os astros não mentem jamais” e, por aí, seguir-se-ão inúmeros exemplos de acertos e desacertos de que cada qual tem conhecimento. Quanto às tais “previsões diárias”, publicadas nos jornais ou divulgadas pelas emissoras de rádio, essas já não merecem crédito senão de uma parcela da população que não é muito dada à reflexão. Mas há as mais bem elaboradas; as semanais, mensais, anuais e, até mesmo, os “Mapas Astrais”... 


Ocorre que, infelizmente, há também pessoas excessivamente impressionáveis, que chegam mesmo a pautar-se por tais previsões, como o nosso amigo da estória, o Alcebíades.  Mas será que somente os extremamente crédulos e ingênuos, comportam-se dessa maneira ante tais “previsões”? E o que dizer de políticos famosos, empresários bem sucedidos e até mesmo (pasmem!) Chefes de Estado?  


Consta que deixam de tomar decisões importantíssimas quando os respectivos “gurus” os alertam para determinados riscos. Até aí... . Mas, ocorre que em outras ocasiões essas pessoas arrostam-se por atitudes altamente temerárias quando o conselho, por exemplo, é de que, “...pode fazer o que quiser porque hoje tudo vai dar certo.”   Ainda bem que não mais vivemos em certas épocas do passado remoto, quando muitos magos e pitonisas foram sacrificados por suas frustradas previsões  ou por oráculos completamente equivocados...


De qualquer modo, ficamos a pensar em certos tipos de pessoas (são milhares, ou milhões mesmo) diante de seus horóscopos.

Os alienados mentais também têm lá os seus signos, mas esses, geralmente, não podem preocupar-se com as previsões para os seus dias; se pudessem (em eventuais instantes de sanidade) iam cair em sonoras gargalhadas. Mas, e os desvalidos de toda sorte?  Esses devem ficar indignados!

E os portadores de enfermidades, que aos milhares encontram-se internados nos nosocômios? E que dizer dos encarcerados nas penitenciárias deste mundo? 


Já imaginaram as reações ao lerem ou ouvirem que o seu dia será “especialmente propício a passeios”, ou que ele está para receber “uma promoção no seu emprego”... e daí por diante ? 


Será que deveríamos dar crédito ao fato de que as características predominantes nas personalidades das pessoas, como seu temperamento, preferências, tendências e até mesmo as doenças, ou as datas de suas manifestações, decorreriam de uma combinação do posicionamento dos astros no zodíaco, na ocasião do seu nascimento?  


Quer dizer, tudo dependeria, unicamente, do instante do nascimento das pessoas! E a acumulação das nossas experiências pretéritas; os nossos erros e acertos, a nossa proposta reencarnatória, como ficam?  O que dizer do nosso livre arbítrio?  Afinal, as decisões serão nossas ou dos astros?

*  *  *


Mas não é nosso intuito discutir ou julgar essas previsões, os horóscopos e muito menos a Astrologia.  Vamos, sim, tomar o mote dessa estória para discorrer, ligeiramente, sobre os supostos “determinismos” da vida, à luz da Doutrina Espírita.


Vamos, à conclusão de Richard Simonetti:  “O HOMEM É SENHOR DE SEU PRÓPRIO DESTINO.  AS INFLUÊNCIAS MAIS SÉRIAS QUE VENHA A SOFRER CONDICIONAM-SE À SUA PRÓPRIA VONTADE... Por isso, vaticínios relacionados com a sua vida diária, baseados em meras especulações astrológicas, somente se concretizam na medida em que lhe dermos o aval da aceitação.”

*  *  * 

Para que se tenha uma ligeira idéia da complexidade e da transcendentalidade dos mecanismos reencarnatórios, sem entretanto nos aprofundarmos no assunto, vamos resumir algumas informações de MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA, pela psicografia de Divaldo Franco, no Livro “Temas da Vida e da Morte”  (edição da FEB) sobre o assunto “PENSAMENTO E PERISPÍRITO”:


O Perispírito, que é o nosso psicossoma (ou “corpo psíquico” ), intermediário entre o Espírito e o corpo físico utilizado para mais uma jornada terrestre, é portador de uma expressiva capacidade plasmadora. Ele registra todas as ações do Espírito, captando o impulso do pensamento e a resposta da ação. Arquiva as ocorrências da conduta do homem, estabelecendo os futuros parâmetros de comportamento, que serão fixados por automatismos vibratórios nas reencarnações porvindouras. Ou seja, esses registros é que irão determinar as necessidades da futura empresa reencarnatória, em função das necessidades de aprimoramento dos êxitos já conquistados ou das reparações pelos erros cometidos.


Todo elemento irradia vibrações que lhe tipificam a espécie e respondem pela sua constituição. O Perispírito é constituído por campos de força muito especiais,  irradiando vibrações que estabelecem sintonia com energias semelhantes. 


Espermatozóides e óvulos também possuem campos de força específicos, que propelem os primeiros  para o encontro com esses últimos, facultando o surgimento da célula ovo. Cada gameta exterioriza as ondas que correspondem à sua fatalidade biológica , na programação genética de que se faz portador. 


Assim, quando, por ocasião da reencarnação, o Espírito é encaminhado aos futuros genitores, para o cumprimento de mais uma jornada evolutiva, no momento da fecundação o gameta vitorioso esteve impulsionado pela energia do Perispírito do reencarnante, que naquele espermatozóide encontrou os fatores genéticos de que necessitava para a programática a que deveria submeter.  


A partir desse momento, os códigos genéticos da hereditariedade  conjugados com o conteúdo vibratório dos registros do Perispírito vão organizando o corpo físico que o Espírito habitará.  Em casos especiais, há toda uma elaboração de programa para o reencarnante. Todavia, na generalidade, os automatismos vibratórios da Lei de Causa e Efeito respondem por essa organização, que jamais acontece por acaso. Não se pode dar à hereditariedade o determinismo que os estudiosos da Embriogenia e de outras áreas da ciência pretendem.

Cada Espírito é legatário de si mesmo. Seus atos e sua vida anterior são os plasmadores da sua nova existência corporal, que se inicia, dessa forma, sob a supervisão e amparo de Espíritos superiores, que atuam nessa “engenharia”  com critérios estabelecidos pela Justiça Divina. 


Certamente, caracteres fisionômicos e até alguns comportamentos resultam da herança genética e da convivência em família; jamais os de natureza psicológica que afetam o destino, ou os de ordem fisiológica no mapa da evolução.


Os comportamentos e as manifestações mentais, sexuais, emocionais, as alienações, os conflitos e traumas, as doenças congênitas, as deformidades físicas e degenerativas, assim como as condições morais, sociais e econômicas são capítulos dos mecanismos espirituais, nunca de heranças familiares.  Eles decorrem dos atos perpetrados em vidas anteriores e que a tão desejada reencarnação, concedida pela misericórdia de Deus, traz de volta para a indispensável canalização em favor do progresso de cada ser. 


Não devemos, assim, viver sob a influenciação de sugestões de qualquer tipo ou mesmo das previsões astrológicas. O Espírito aspira e o Perispírito age sobre os implementos materiais, recolhendo e arquivando os efeitos das ações que produzimos e até mesmo dos pensamentos não concretizados por pura falta de oportunidade.


O pensamento é um agente de grave significado no processo natural da vida. O mundo mental, das aspirações e ideais, é o grande agente modelador do mundo físico, orgânico. A nossa caminhada na Terra e a nossa trajetória espiritual é, assim, produto da nossa própria vontade e das nossas ações.


Somos todos herdeiros de nós mesmos.










    12-11-99  /  Roberto Nunes

